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 Agricultores protestam hoje em Brasília 
O setor continua insatisfeito. Página 13. 

Credores prevêem dificuldades na renegociação de nossa dívida 
Veja a reação dos bancos à queda de Bracher na página 11 

Juros chegam a 740% ao ano. E ainda sobem. 
A taxa dos CDBs voltaram a subir. Página 12. 

E Sarney diz 
que tudo ficará bem 

Para ele, a inflação deste ano será de 70% e a economia voltará à normalidade em quatro meses. 
A inflação deste ano não irá 

passar dos 70% e, dentro de quatro 
meses, a economia brasileira esta-
rá reajustada. Foi o que garantiu o 
presidente Sarney aos governado-
res, senadores e deputados do Cen-
tro-Oeste, que lhe foram levar as 
reivindicações de uma frente for-
mada para defender os interesses 
da região. A bancada do PMDB, re-
cebida ontem fora de agenda, o 
presidente da República assegu-
rou que não , haverá recessão no 
País e que o Brasil não cederá um 
passo da soberania nacional, no 
processo de renegociação com o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). 

Segundo informaram os gover-
nadores do Distrito Federal, José 
Aparecido de Oliveira, e do Mato 
Grosso do S'ul, Marcelo Miranda, 
que participaram da audiência de 
Sarney com os representantes da 
frente do Centro-Oeste, dentro de 
quatro meses, de acordo com a ex-
pectativa do presidente, a econo-
mia brasileira, voltará ao seu leito 
de normalidade, permitindo o pro-
gresso social e econômico, sem re-
cessão. O presidente, segundo os 
dois governadores, não revelou o 
que fará para conseguir uma infla-
ção de 70% no final do ano, mas 
reafirmou que manterá o controle 
da economia e a definição da polí-
tica econômica ditada no ano pas-
sado. 

O presidente falou aos gover-
nadores sobre a alta taxa de infla-
ção, reconheceu que os níveis de 
janeiro e fevereiro estão altos, mas 
ainda assim espera um declínio 
desse quadro. Sem que ninguém 
lhe perguntasse, o presidente Sar-
ney começou a falar sobre proble-
mas econômicos do País e, segundo 
Marcelo Miranda, afirmou que os 
ganhos do setor social, durante o 
período do Plano Cruzado, são per-
manentes. A equipe econômica e 
financeira do governo, está procu-
rando resolver os problemas e, 
com o realinhamento, o quadro vol-
tará à normalidade, com uma com-
posição proporcional de preços e 
salários, isto é, o ganho salarial 
permanece na medida em que as 
indústrias tiverem condi ões de  

produzir e o trabalhador de com-
prar, de acordo com a explicação 
do governador do Mato Grosso do 
Sul. 

A experiência do Plano Cruza-
do foi vitoriosa, disse o presidente 
Sarney, sem que nenhum governa-
dor provocasse o assunto. Mas José 
Aparecido de Oliveira não acha 
que o presidente aproveitou a oca-
sião para responder, indiretamen-
te, às críticas feitas pelo ministro 
Aureliano Chaves, das Minas e 
Energia, no programa "Bom Dia 
Brasil", apresentado terça-feira. 
"Não sei nem se o presidente lem-
brou das declarações do ministro. 
Não existe esta relação causal", 
afirmou. 

O presidente Sarney não acha 
que está vivendo os piores momen-
tos de seu governo. "Já tive dificul-
dades muito maiores do que as que 
estou tendo agora", disse ele du-
rante uma conversa em reunião so-
cial de terça-feira, onde também 
afirmou que 70% de inflação anual 
é um número compatível como que 
o País pode conviver, mantendo 
seu processo de desenvolvimento 
econômico e social. 

Bancada paulista 
Os 22 deputados da bancada 

que foram recebidos fora de agen-
da pelo presidente deveriam en-
tregar-lhe um documento prepara-
do por José Serra, Fernando Gas-
parian e Tidei de Lima, exigindo a 
adoção de medidas enérgicas para 
forçar a queda dos juros. Não o 
entregaram, porém, porque o go-
verno deu um sinal positivo, com a 
demissão do presidente do Banco 
Central, Fernão Bracher. 

No entanto, o presidente Sar-
ney não atribuiu a demissão aos 
juros altos, explicando que Bra-
cher já havia pedido a sua exone-
ração antes de a crise agravar-se. O 
senador Fernando Henrique Car-
doso, que acompanhou os parla-
mentares na audiência, observou 
que o fundamental não é a mudan-
ça no time da economia, mas nas 
regras do jogo. A bancada, confor-
me informou o deputado Roberto 
Rollemberg, hipoteca toda solida- 

riedade e apoio às posições enérgi-
cas que venham a ser tomadas nas 
questões dos juros e da dívida ex-
terna. 

Fernando Gasparian, por sua 
vez, é favorável ao tabelamento dos 
juros, por entender que qualquer 
outra medida será incapaz de for-
çar a sua baixa. Com  ele, porém, 
não concordou o senador José Bi-
cha, do PMDB paranaense, recebi-
do logo após os paulistas. 

Segundo Bicha, o tabelamento 
terá desdobramentos imprevisí-
veis para a economia, como por 
exemplo estatização de alguns 
bancos erivados. "Será isso o que o  

governo quer?", indagou Bicha. 
Gasparian disse ainda que os 

deputados foram informados de 
que o governo deseja agir rapida-
mente, mas não antecipou a meto-
dologia para isso, O porta-voz do 
Palácio do Planalto, Antônio Frota 
Neto, admitiu que a equipe econô-
mica encontra dificuldades e lem-
brou que o próprio presidente, em 
seus pronunciamentos públicos, 
não esconde o quadro da economia 
brasileira. "O primeiro a reconhe-
cer dificuldades é o governo, que 
também é o primeiro a se empe-
nhar em resolvê-las, porque vê al-
ternativas." 


